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em divida 

a fineza, 

ando ániáabã pó Ia procedar a uma 
nova eleiçào dirigiuàp-ã ein h&r- 
aionia com a lei eleitoral que coíi- 
fecciona. 

0 pcior, corno já disse aôs 
leitores, é o dia de ámanhã. 

Natural mente s:-.; u silo a no- 
^OV ;!'!•.O fplizu :* V:l léi só quem o. 

terá entrada no 

CTí 

pedimos a niit-zdi, terá entrada no parlamento, e 

nnõ ílfiCrlA ÍÚ quando subir ao pòder um parci- que aesac ja agia- llo qua nà0 sej!X 
l
íe^nei.ad^. ^ 

decemos, de nos en-! terao (le se '-Pe!a 

, mesma forma, e o srir. Joào .■ nin-r 
viarem a importou " co terá o desgosto de ver os soas 

roo flrva qAyío jla]jif ao amigos fóra da Camara? 
tia UUb btnb UtUllUSl Convirá isío a alguém 

Nào deveria o governo lem- 
brar-se do dia de áraanhà? 

Isco pelo que respeita a con- 
veniências partidárias, porque 
quanto a liberdade nem é bom fál- 
lar. 

Era natural e racionalissi- 
mo que o governo d'um pai/, livre 
moldasse uma reforma eleitoral 
uos modernos princípios hberues. 

E', dever, a» menos por de- 
coro, mostrar que se quer deixar 

! completa liberdade ao povo para 
eleger os seus representantes em 

' cortes. 
Um bocadinho de poeira nào 

faz mal! 
Quantas vezes o grande es- 

ovta \ií<rriicfn ílõ AIU tadista Fontes Pereira de Mello a <11 l > AUS uStv) nt 3S tl- jaQ(.gU aos olhos do Zé Povo? 

alllAus. 1 o governo podia e devia 

mu valos cio correio 

ou scllos postaes ate 

ao dia 31 do cor- 

rente mez sem fal- 

ta. Todos comprelien- 

dem quanto a em- 

preza carece de mei- 

os idesta occasiao pa- 

ra fazer honra aos 

seus compromissos. 

A direcção c-Du- 

<)■ 

Melgaço. 

CARTA DE L1S30A 

Lisboa, 7 de janeiro 

As cortes não se abriram, 
que, em verdade me nào 

seguir as pisadas do Mestre, mas, 
segundo dizem, nem ao menos tem 
tempo para pensar u'estaâ cousas 
uuidú ramente. 

— Corre com insistência que 
no seio do gabinete ha graúdos 
desharmoniás. O snr. Hiutze iii- 
beiro é na realidade o chefe da 
situação, mas isto é só o que se 

o :r. .r >Rp Franco, e manda sosi- tados, estabelecendo que nenhum 
rd.o, : auerial e altivo como Ais- circulo terá menos cie 10:000 fó- 

xandre -ou Napoleão. Todos lhe gos. 
oocd 'osm Ccga-uente quandonão... —Os nossos negocies cl'A- 

Ora parece qq^b snr. flintze frica é que continuam mal. líadi- 
■m s vezes veleidades do se in- as dizia um jornal írancez, que se- 

sur ir contra, a • •.-.rania do cdlega" gundo nm despache de Lagoa—• 
e é de r-as ocra.-"r i q---í o tu r. Vay-, os cafres, revoltados contra 
João Prano aponta com gesto a auctoridade portugueza, ataca- 

soborano para a porta dizea l ' as ram uma canhoneira dos seus ini- 
s guintes épicas palavras — 'Ou migos, havendo numerosas mor- 
se ha de fazer o que digo, ou. vae tes. 
tu lo o góvernq para o meio da — Em um jornal portuguez 
rua! • lemos ós seguintes trechos de uma 

Nestes termos nào vae o ne- carta escripta por um dos solda- 
gocio b.-m. • dos da expedição de Lourenço 

O chave co da governação vae Marques, na qual se mostram as 
torto, e custa-íbe a resistir ao condições em que se etíectuon o 
embate desencontrado diis ondas transporte das tropas. 
revoltas.  Só uo fim de quatro 

Irá ao fundo, ou encontrará dias é'qne podemos comer, por 
nm Faliauro que, com mão firme Cansa do enjoo, mas depois de ea- 
segurc acanna do leme e endireite : tarmos sem comer tanto tempo, 
a prôa do navio já prestes a sos- | que aliás era pouco para vomitar, 
sobrar? tal era o balanço do navio, outra 

E'o que estamos para ver. : maior desgraça, nos esperava, a 
— Diz-se que tem vindo fhnie durante tantos e tantos dias. 

umas notas ameaçadoras de uma | Ao almoço tinham os soida- 
poieiíciá europca, por causa da dos apeb&s um bocado de baoa- 
situaçió dos nossos credores es- ihuu com duas batatas, e ao jan- 
trangoiros, mas não sei se isto é tar um yratinho de sopas, e mais 
verdade. nada em todo o dia! Um dia ti- 

— Tem-so-comrncntado mui-j pão, no outro bolacha,mas 
to o facto de nenhum dos minis- 'u"l0_ c'iela de bichos e secca que 
rros honorários pcrteucentes ao raill3 parecia uma cavaca de pi- 
partido progressista se ter apre- 
sentado no paço no dia 1 de ja- 
neiro a cumprimentar as Mages- 
tades na "recepção ofnoíal que ali 
teve logar. 

O «Correio da Noite» diz» 
se os alludidos ministros deixaram 
de ir ao paço no dia 1, não foi 
por faltarem á cortsziFdevida áo 

ulieiro carumchoso. Se a dessem a 
um cão,não a comeria, mas o po- 
bre soldado comia, pox'quc tinha... 
tome! 

E esta era tanta que com- 
právamos aos tripulantes do na- 
vio bocados de pão da 120 e 140 
reis, bocados de pão que valiam 
20 ou 30 reis! Um pão compra- 

o 
admira. 

pois ó certo que o snç.João Frau- v^< 

co trabalha activamente na retor- O que se não vó é diferente, 
ma eleitoral, não parecendo raso- muito diíl rente mesmo. 
avel que abrisse agora as eórtesqu Lá dentro quem mauda c o 

soberano, mas pára não tomarem va-se de 300 a 400 reis. 
parte em mauifastaçõss politicas E aqui tem a minha querida 
de adhesão aos actos incoiistitã- mãe coma foram tratados a bordo 
cioiu.cs ultimamente praticados. | os pobres soldados que tão ale- 

— Diz-se que a nova lei elei grés saíram de Portugal para vir 
tora! redusirá o numero de depa- defender aqui os seus irmãos e a 

folhe™ 
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noiva. Ella era linda e graciosa e 
com o seu vestido branco e o seu 
véu nupcial parecia um anjo desci- 
do do céu, o noivo, nobre e cava- 
lheiresco, olhava cuin iuexpremivel 
amor para a formosa rapariga que 
se encostava ao seu braço. 

O povo do campo vestia os se- 
us fatos,domingueiros, os Homens 
com rosetas nas casas dos botões, 

de dar a sua única filha em casa- as suas mulheres com lyrios de 
mento ao marquez de Kergouete.de j valia nos corpetes, e todos agitavam 
nma nobre c altiva família da Bre- ramos de es-i sheirns doridos e fa- 
táoba. ' ziam resoar nos ares as suas accla- 

A cerimonia acabara e as por- mações, 
tas da egreja estavam abertas de «Viva a menina Yolanda! Viva 

noiva! JJens abenç.õo 

I 

O conde de Gfcv.rville acabou 

par em par, mostrando o aitar-mór 
ornado com flòres e luzes, e no 
limiar engrinaldado apparecia o par 
jnven 1, emquanto os sinos repica- 
vam alogroinente. Toda a natureza 

a nossa 
querida e duce menina! «gritavam 
elles, e de vez em quando accres- 
centavam: «Viva o marquez!» 

A egreja de Clairville domina- 
parecia estar,em apparato festival,! va a aldeia, e era construida na e- 
porque os suaves aromas da prima- 
vera enchiam o ar, os pássaros da 
lloresta cantavam'alegremente, e os 
raios do sol cabiam como'nma au- 

mínencia de uma rocha,, a que se 
ia ter por um íngreme e sinuoso 
caminiio; ricos e pobres, nobres e 
plebeus, mortos'e vi vos todos tinham 

réola, nas frontes do noivo e da! de entrar na egreja pela «Estrada 

do ParaizO,» O cortejo nupcial, res- 
ptandecente de olro-e seda e vellã- 
cío, o seguido pela maitidão que os 
acckuuava, desceu por unia rústica' 
vare i a para o sitio onde as carrua- 
géiis estavam esperando, e o noivo, 
agradado cora o ^ntiiusiasmo da po- 
pulação e com o seu evidente aflecto 
pela sua noiva, disse:lhe ternamen- 

— \'è meu amor, como o povo 
lhe quer? Nunca a Mo de esque- 
cer. Receio que nao perdoem o 
foubar-liies o seu anjo bom. 

A noiva sorriu-se è levantou 
por um momento os seus bei los o- 
ilios para o rosto do marquez c de- 
pois voltoa-so para seu pae, dizen- 
do; 

— Está ura dia bonito, papá; 
não podíamos ir a pé pam casa? 

— De certo rainha filha se as- 
sim o'desejas, responfléu elle con- 
tente pr ter iiraa occasião de ser a- 
gradaveí a sua lllha da quem se. ia 
separar em breve, e por conseguin- 
te o par nupcial ctodas as pessoas 

ju venis do grupo seguiram atravez 
da aldeia para o castello de Clairville, 
que ficava do outro lado, emquan- 

' to as pessoas de mais idade segui- 
ram rle carruagem. 

Yolanda, encostando-se ao bra- 
ço da seu marido, parava repetidas 
ve/.ep nas humildes cabanas onde 
os pobres velhos e velhas, que a 
idade ou a enfermidade não deixa- 
vam sair, estavam esperando ás 
portas para ver passar a- noiva. Pa- 
ra cada um teve uma palavra e um 
Sorriso, e muita mão tremente e fra- 
ca, muita, voz débil se levantou pa- 
ra a abençoar. 

A alegra procissão chegava a 
uma volta na estrada estreita e te- 
ve de parar, pôrque encontrou um 

j enterro. Era um enterro pobríssimo; 
não havia coroa ou brazão na bran- 
ca mortalha que cobria o cadaver 
de uma rapariga, sem uma flôr, 
sem um boi ao sequer, apesar de 
se estar em plena primavera. 

(Gontinua) 

\ 



.Tor::;iI «If 
>o«.nu < iiwi..iM«ffiWWi>"lWii»iiiM çww tr*r^r?.ma^x*3t3a{a**apv 

Í>ar.de i ra ]jortu g-íie-/.a. 
n s protns -estão a ' um Icilo- 

liictro da cidade,..aias temos aqui 
bastante força e nào lia medo; o 
que nào percebo, é porque se lhe 

■nào faz uma caçada; fugiam como 
■coelhusí assim nós, é que somos 
os coelaos nhnna coelheira. 
Para isto e paru passar fomé a 
bordo do ta! vapor nào v .iia a 
pena ter vindo. 

Emfim, aqui passasse bem, 
-nào se faz nada porque os prelos c 
que fazem tudo». 

D aqui se ve amigo redactor 
que tudo vae ma! no peior dos 

vinuudos possíveis. 
E adeus, até á «emana, 

1 heoph.ilo. 

■ooc:§5o>oo~=— 

ina 

Àté que erafim apparccestc! 
Eu preparava-me d autemào 

para o acontecimento. 
Sabia que os nervos e a Ín- 

dole, de comiinun aecordo, te nào 
permittiara silencio. E sabia, ain- 
da mais, que se t'o concedessem 
lhes rejeitarias o obsequio; e se 
t'o impozessem te revoltavas, j a- 
ra nào ceder. 

Também ■ guardava, na se- 
gunda prateleira da uvinha poei- 
renta memoria a benta certeza de 
que farias a ralhar a tua estreia na 
imprensa; e quiz acertar muita 
vez com a victima incauta da tua 
ferrenha tyrannia- 

Mas sabes? Pensei no doutor 
Guilherme, que nào toma o pul- 
so aos teus doentes e te enche de 
zangas, nào te contando pelos de- 
dos duzentos graus de febre. 

Depois reflectia:—Talvez dei- 
xe em paz o medico e se desforre 
no boticário. 

Ella decerto maldiz a fleug- 
ma pré-liistorica diujuclle bom 
Yalladares, todo ph losoplm e 
mansidào. Vai ser com al.e a in- 
vectiva. isso vai. 

Se nào fôr com eile cntào 
arremette com S. Christovam. A 
paciência evangélica do Santo,que 
ha sete mczes consente o seu len- 
dário pinheiro mettido em mo- 
lhos de flores velhas, mirradas 
cobertas de pó ede têas d',aranha, 
ha de cansar-lhe vertigens  

Andava n'isto: urdindo hv- 
potheses, tecendo supposições, fa- 
bricando juizos, aceitando quanto 
me occorria, e julgaiido-o muito 
de molde para assumpto do teu 
frenético descretiar. Mas nunca 
dei fé de mim «'esse trazer d'al- 
vos, disposto ou nào, a aguentar 
a fuzilaria das tuas balas de rlic- 
toricR. 

Pois como pensar que a since- 
ra, a generosa, a inequívoca ami- 
sade, que me dedicas, havia de 
ter manifestação tâo estupenda- 
mente original? 

Uma descompostura?! 
E no entanto eu tinha obri- 

gação de palpar em ti o eterno 
j henomeno do coração fetnenino. 

— Elo assombroso, unindo a lui- 
manidade, feito dàibvsmos que 
sempre teremos de sondar e da 
attitucles que jamais acabaremos 
d'attingiiv Eu, que te conheço,que 
sei quanto ha de luz e de sombra 
no teu espirito, de bonança o de 
tempestade no teu seio, não pre- 
cisava realisar neruuuu prodígio 
de força, nem d'iuteliigencin, pa- 
ra sentir sobre mim o peso d'ttm 
d aquellô momentos que fizeram 
tremer os fiercules de Pu aza c os 
Ribeiros de Pias. 

No final de contas, afora 
áqneUe encebado você, com que 
me fazes estalar os nervos e me 
accendes brazas nas orelhas, nào 
te levo nada dàaqnilio a mal. 

Dizes muitas verdades, fazes- 
me muita justiça, e o que fica no 
reverso cTeste quadro, o que vem 
fó r a Mo j nsto e verdadeiro, heide 
divolver-t'o em conselhos d'ami- 
ga,^em provas incontestáveis do 
mérito que te reconheço, da gra- 
tidão que me mereces do affecto 
santo que te dedico. 

Mas antes, coavido-te para 
jogarmos os pinhòss. Vem dVúi; 
traz o rapa o a tia D. Pulcheria. 

26-12-94. 
Zulmira ãe Sá 

FACTOS OÂ SEiVIANA 

ESi-nv» rrapazesl 

No dia 1 do corrente mez al- 
guns cavalheiros desta viiia, sol- 
licitaram da direcção da s ufied.,- 
de »Recreio Melgacense» auctóri- 
saçho para festejarem com um bai- 
le o dia de a uno bom. 

A direcção accedeu e os ra- 
pazes ('porque nenhum d"e!les era 
velho) deram no referido dia um 
baile a todos os socios do Club e 
suas familias. o qual correu ani- 
madamente, dançando-se com o 
maior enthusiasmo até perto das 
õ horas da manhã, 

O serviço foi abundante e de- 
licado. 

A direcção do baile foi con- 
fiada ao nosso bom amigo, snr. 
Julio Candido Ferreira Pinto da 
Cunha, que se desempenhou o me- 
lhor possível Oe tão espinhoso car- 
go, satisfazendo a todos, e a todos 
deixando penhorados pelas suas 
maneiras amaveis e delicadas. 

Receba sua ex.a os nossos 
cumprimentos, bem como os res- 
tantes membros da^commissão os 
nossos exe,eilentes amigos, snrs. 
Antonio Filippo de Barros e Car- 
los Alberto de Souza. 

Oxalá que nào desanime quem 
tem tão boas idôas, e nos conti- 
nue a proporcionar noites tào 
agradáveis como a de um de ja- 
neiro. 

Foi uma boa IRã) que a di- 
recção apanhou por não ter dado 
uma reunião no dia 1." de dezem- 
bro ultimo, como lhe cumpriu,em 
virtude dos estatutos da casa. 

Quem semôa ventos colhe 
tempestades! 

Bem feito! 

AsaajSs» ssasa cliíto... alçada, como no «Noivado do Se- 
A certos tvpos dahi, quean- pulchro,• mas do' candieiro \ 

dam com o rei na barriga fazendo , questão, parou, sentoa-se, perd: 
violências e praticando vexames nào se senton,encostou a escada a 
de toda a ordem, diremos sim- | barão de ferro onde está pendu- 
plesinente — «Ainda um dia...» rado o candieiro, pousóu o braço 

em um dos degraus, e em attitudo 
oiympica esperou que o bronze da 
torre batesse as 11 do cstylo. Lo- 
go que isto succedeu marinhou 
pela escada acima com vertiginosa 
rapidez, apagou o candieiro, e. . . 
toi-se deitar na paz do senhor. 

Senhor arrematante,é neces- 
sário que V. S." mande fazer para 
bem do publico e cumprimento 
das suas obrigações, o seguinte; 

U — que o homem dos can- 

A vixt» ti 8''»a4*a»e3!». 

Já seria eolleetado o vende- 
dor de pão hospanhol que ahi ha? 

Ahi fica o aviso. 

Jurn«l0« sa-BisílsiRi-st. 

Teve logar no dia 1 de ja- 
neiro a reunião da corninissào re- 
censeadora de jurados, presidida 
pelo cx."10 snr. dr. Ayres Guedes 
Coutinho Garrido, digno e iliLis- 
trado juiz de direito desta comar- 
ca e aohuudo-se presentes os vo- 
gaes snrs, Hermenegildo José So- 
iheiro e Balchazar Luiz d'Araujo 
Azevedo. - 

Foram sorteados os seguintes 
senhores que tem de servir no 
presente semestre: 

Francisco Martins, de Alva- 
redo; Francisco Vello-o, de Paços; 
Victorino José Alves,de Chaviães; 
Manoel Pires, da Villa; Luiz Vi- 
cente Rodrigues, de Prado; Anto- 
nio José A. Salgado, de Ptouças; 
Antonio Carlos Esteves, da Vil ia; 
Francisco José Esteves, de Cha- 
viães; Manoel José Cardoso Júni- 
or, de Rouças; Antonio Corrêa 
dos Santos, de Ghristoval; Mano- 
el Antonio Gomes Vianna, de 
Chnstoval; Luiz Vicente Gomes 
Pinheiro, de Prado; Bernardo An- 
tonio G. de S. c Castro, de Rsmo- 
ães; Joaquim Esteves da Costa, de 
Penso; Francisco Manoel da Ca- 
nha, de Chaviães; José de Sà Sot- 
to Maior,de Paderne;Antonio José 
Soares de Castro, de Alvaredo; 
Antonio José de Castro, de Alva- 
redo; Thomaz José da Magalhães, 
de Penso; Manoel Antonio Domin- 
gues,de Prado;José Luiz Nunes,dc 
S.PaioQIanoel José Vaz,de S.Paio; 
Manoel Francisco Rodrigues, Al- 
varedo; Luiz Rodrigues Torres, 
de Paderne; Manoel Joaquim Alves, 
de Paderue;José Bento Domingues 
de Freitas. Alvaredo; Antonio Sil- 
vério de Castro Araujo, de Pader- 
ne;Fraucisco José Gomes,di-Paços; 
Antonio José d'0!iveira, Chaviães; 
Antonio José de Souza L'bato, 
d'Alvaredo Julio José Alves, Cha- 
viães; Julio Augusto de Souza 
Vianna, de Ghristoval; Antonio 
Manoel Esteves Cordeiro, do Pen- 
so José Joaquim Meixeiro, de S." 
Paio; João Luiz d'Aimeida, Pader- 
ne. 

tiier.y (]saPi-e«si<t)« 3tav.. 

Os candieiros da illuminação 
publica continuam a apagar-se an- 
tes das 11 horas da noite, mesmo 
quando não ha luar. 

Ahi vae o que ha dias obser- 
vamos; o homem encarregado de 
deixar a Villa em trevas apagou. 

• i 
em certa noite, segundo, o sen 
costume, lodos os candieiros á ex- 
cepção de um que está n uma rua, 
cujo nome não queremos dtser. 

dieiros os comece a apagar logo 
em seguida á ultima pancada das 
11 horas: 

2.° — que principie a apagar 
os candieiros da estrada, praça, 
rua do no do Porto e rua da cal- 
çada passando depois ao interior 
da viila, onde deve haver luz até 
mais tarde, cm vista da estreitesa 
das ruas e das lindas ameixas de 
pedra que a cada passo se encon- 
tram. 

Vá, seu moço, faça isto hein? 
Fica mais bonito, e voceme- 

ce apanha um doce! 

ESeçjrpNBB, 

Já regressou a esta villa da 
sua viagem a Vianna e Darque, o 
cx."'' snr. dr. Manoel Feliz Maneio 
da Costa Barros, digno e illustra- 
ilo administrador d'este concelho. 

Dirigimos os nossos cumpri- 
mentos de boas vindas a sua ex.* 

Peta-iros, 

Alguns, lembraram-se de in- 
ventar, ha dias, que tinha sido es- 
pancada, em uma das ruas desta 
villa, uma pessoa de bem que pa- 
ra ahi vive, e que é muito svinpa- 
thica pelas nobres qualidades que 
possuo e que tantas vezes a tem 
manifestado por forma evidentis- 
sima. 

Felizmente era mentira. 
O nosso coração socegou pois 

com a noticia rinha começado a 
bater tão descompassada e rapi- 
damente que parecia uma machi- 
na de caminho de ferro lançada 
a toda a velocidade. 

Isto é de amigo, pois não é? 

B*eeeBBceaiUf«i!a- 

Foi eleita no dia 7 do corren- 
te a eommissão do recenseamento 
d'este concelho, que ficou toda pro- 
gressista. 

Compareceram 24 quarenta 
maiores contribuintes, votando a 
favor da proposta do presidente 
da camâra 21 e votando contra 9 
por parte do governo. 

A eommissão ficou assim com- 
posta: 

EJfactivos 
Presidente — Hermenegildo 

José Solheiro, Domingos Ferreira 
d'Araujò, Antonio Joaquim Este- 
ves, Antonio Carlos Esteves, Ma- J "V «_/ < j V.J VlXOVJJ. e L t X JCJ l-W > \S<J j iU.», 

Chegando junto, não de uma cruz noel Pires, Manoel Antonio Á.lvt 
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Sanches, Duarte Magalhães. 
ij/íhsliiiiít)* 

Vice-presalenre — BalLhazar 
Lnia cVAranjo Aze velo, Francisco 
Antonio Esteres. A"tonio J. Alves 
liamos, Manoel J. F-.-ruandes Ca- 
pellas, Jernnymo Fernamies cie 
Barros e Victoriao Aogasto dos 
Santos Lima. 

N'e«fces oltimoí dias, e pi in- 
clpa! mente na segunda te ira, caiu 
n esta villa e luontanhas oircuiavi- 
sinhas nina terrível nevada. 

O frio tem sido intensiaSirao 
chegando o therrnomatro a mar- 
car zero! 

Parece que luibitaiucs o pon- 
to mais frio da Sibéria. 

•HBSEEESW 

Com a pompa e Inzimento 
doa mais ânuos, realisou-se no do- 
mingo ultimo, na egroja da fre- 
gnezia de Ramoàes, deste conce- 
Iho, a íestividads do milagroso 
Santo Antonio," constando de uma 
bonita ilitmiinai-ào, missa cantada 
n grande instrumental, sermào pe- 
lo distincto orador sagrado, p." An- 
tonio Avelino Douíeiro e procis- 
são. 

A philarmonica do snr. San- 
ches agradou uuiito, como ó cos- 
tuuie. 

* 
* * 

Nb mesmo dia, como tínha- 
mos anuunciado, houve na capei- 
la da Senhora da Orada, dbsta 
villa, uma missa cantada cora mu- 
sica da capella do snr. Diogo de 
Souza Araujo, e sermào pelo digno 
e illustrado abbade desta' viila, 
sur. p.e Caetano Fernaudos. 

Por se achar gravemente do- 
ente ura tio do rev. José Maria 
Mendes, encarregado do mesmo 
sermào, foi convidado para o reci- 
tar o digno abbade d esta villa, o 
qual, apesar de nâo estar preveni- 
do, fez ura magnifico discurso,raos- 
tmndo-se um orador de primeira 
plana. 

Era seguida foram nomeadas 
mordomas da festa á Virgem da 
Senhora da Orada, para o anno 
futuro as seguintes senhoras: 

D. Anna Joaquina Lobato 
Barreiros, D. Julia de Souza Aze- 
vedo Barroso, D. Thevesa IVrCs 
Teixeira e D. Maria das Dores d'- 
Almeiua. 

Contribuição iudustriol. 

Decerminou-se aos escrivães 
de fazenda que nào ó permitiida a 
cobrança da contribuição indus- 
trial no mez de janeiro, senão !i da 
primeira das quatro prestações 
trimensaes, ainda que o contribu- 
inte queira pagar mais. 

Alcance — Kecebeíior iis-cmo. 

Na recebedoria da comarca 
de Odbmira, foi descoberto um al- 
cance em quantia superiora 8 cou- 
tos de reis. 

O recebedor entregou se vo- 
1 unta? íamente á brisào. 

ffiBBgãigfBBgg 
Cohsçííw»- 

Foram approvadas as canções 
aos recebedores da Ponte da Barca, 
snr. Jpão Neiva e. L nnos e de 
Monsão, snr. Maubcl de Jesus Pu- 

; g-^- 

SB.6Váic!!í, 

Era direcção a Buenos Ayres 
onde ros; ia ha muitos annos, re- 
tirça-se d esta yjila no dia 4 do 
corrente o nosso prestimoso amigo 
conterrâneo e assignante, snr. Jo- 
ão Viotorin.o dos Santos Lima. 

Este cavalheiro pertence a 
uma das famílias mais respeitáveis 
da nossa terra,e oxalá que era bre- 
ve regresse defiuitivaraente á sua 
terra natal e ao seio de sua extre- 
mosa farai/ia. 

Embarcou i\o dia 6 na cida- 
de Vigo, afira de tomar logar no 
vapor que seguia nbsse dia. 

Que a viagem seja bonanço- 
sa e coroada de bora êxito, o o que 
sinceramente lhe desejamos. 

it&edfneB&fto.. 

No dia 3 do corrente dou á 
luz cora milita felicida le uma ro- 
busta creança do sexo feraeuino, a 
estremecida esposa do snr. Anto- 
nio Joaquim Esteves, acreditado 
negociante da praça do cbmmer- 
cio Testa villa. 

Desejando á recem-nascida 
um futuro coroado de rosas, feli- 
citamos seus progenitores. 

% nta? cios ssobi-cs. 
Continuação da distribuição 

da esmola de 10iJ:000 reis, man- 
dada do Pará peio nosso benemé- 
rito compatriota, snr. João Pires 
Teixeira, para os pobres d'oste 
concelho. 

Transporto '• 28:700 
Fregnezia da Villa: 

Maria do Francisca 500 
Justiua do Carvalho 500 
Mareziahá Alves da Costa 5)1) 
Antonio Trançosa 500 
Rita do Pontilhão 500 
Er.melinda do Maaollo 5)0 
Maria Gaiadora 500 
Ai bina Cuca 500 
Albina Ferreira 500 
Anna ds Liran. 500 
Antonio Gonçalvez 500 
Maria Casaca 500 
Maria Lui/.a Pinto 500 
Manuel Egrejas 500 
Helena Solheiro 1:000 
FelLbella Candida Esteves 1:000 
Antonio Joaquim Salvador 500 
Maria Augusta Lourenço 500 
Mari lia d'Abreu 500 
Gaetana Rita de Jesus 200 
Jorge Baieixo 500 
Rosa Maria Trancosa 500 
Rosa Maria d'Araujo 500 
Joaquina Rjsa Trancosa 200 
Mariunna Patta 1:000 
Constança Theresa .500 
Carlota Vicenta 500 
Maria Caniça 500 

Presos nas cadeias d'eta villa. 
José Laraas 500 
Antonio Laraas 500 
José Vieira 500 

Alfredo de Souza 500 
Mmoel Q*iinte!la 500 
Francisco Torres Nunes 5)0 
Manoel Vidal) 50) 
Maria Tberesa Rodrigues 500 
Maria Rodrigues 500 
Mn-iana Domingues 500 

Fi eguezia de Prado, 
iria Theresa da Costa 50Ò 

Jnstina das Dores Gomes 200 
Maria Jof quina Domingues 200 
Maria Rosa Fernandes. 200 
Maria Vicenta 500 
Frminda Amélia 5)0 
Manoel José Doraingnes 500 

Fregnezia de Chaviàes. 
Dionísio da Bouça 500 
Maria I/fidora 500 
Rosa Villa Nova 500 
José Recadinho, d'» Linhar 300 
Maria Pires, de Parada 300 
Razella da Portella 300 
Maria da Portella 300 
Rosa Lourenço, da Portella 300 
José da Nogueira 300 
Mana Rodrigues, da Bouça 200 
Anna do Outeiro 200 
José Ribeiro, do Linhar 200 
Maria das Redondas 200 
Antonio Soares, da Portella 130 
Theresa de Souza, do Linhar 120 
Joaquina das Lages 120 
Francisco Dias, do Barreiro 500 
Manoel Joaquim, do Val 500 

{Continua) 55:700 

BOLETI.VS ELESÂNTE 

a ex.nu snr." D. 

UViíxem annos : 

A' manhã 
Hygina Candida de Magalhães, e 
a menina Ludovina Ferreira d'A- 
raujo. 

— Regressou a esta villa, o 
snr. Antonio Severo de Freitas 
dbmo e cri vão d'ôsta comarca. v ■ -« • 

— PartUiim para Coimbra, 
os snrs% Augusto Cezar Ri- 
beiro Lima e Victor! no da Gloria 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
Para o Porto os snrs, Antonio da 
Silva Tavares, Antonio Fiiippe de 
Banos e Arthur Pires Teixeira. 
Para Vianna, os snrs. Amadeu 
Lima, José Albano Pires, José Xa- 
vier R. de Figueiredo e Castro e 
Augusto da Rodha e Sá. 

— Regressou a Vianna a ex."13 

snr.a D. Georgina Candida da Cos- 
ta Pinta. 

— Partiu para SanFhiago, 
(Hespanha), onde frequenta o pri- 
meiro annô de medicina o sur. dr. 
Luiz Anguiauo Gomes. 

— Foi ao Porto a ex.m;' snr.3 

D.Genoveva Augusta Esteves, sua 
ex.103 filha e filho. 

O abaixo assignado tendo de 
partir inesperadamente para Bue- 
nos Ayres, e nào tendo tempo de 
se despedir pessoalmente das pes- 
soas de suas relações, fal-o por 
este meio. e offerece e o seu hmi- 
tadissimo préstimo ifaquella cida- 
de. 
João Victorino dos Santos Lima 

O abaixo assignado como a- 
geate da Agencia Nacional, eucar- 
rega-se de qualquer negocio em 
Lisboa, por intermédio da dita A- 
gencia. 

Melgaço, 6 dè janeiro de 189.5. 
Germano do Amarai Albuquerque.. 

José Maria Dufães, ca- 

sado, negociante, do logar 

da Portella do Couto, fre- 

gnezia de Chaviãés, deste 

concelho de Melgaço,na qua- 

lidade de arrematante das 

contribuições indirectas mu- 

nicipaes no corrente anuo de 

Í895, faz publico por este 

meio que todos os commer- 

ciantes importadores de mer- 

cadorias sujeitas ás ditas 

contribuiçÕés,terão que fazer 

os respectivos manifestos, na 

fregnezia de Penso, ao respe- 

ctivo empregado que se acha 

riaquelle posto Manoel An- 

tonio Pereira. 

Declara l raais^ que, os 

respectivos manifestos terão 

de ser feitos e assignados pe- 

los proprios importadores, 

ou por pessoa áuctorisada 

pelos mesmos, para esse fira. 

Declara mais que, os ma 

nifestos ou declarações fei- 

tas pelos conduçtores, não 

serão admissiveis por serem 

pessoas consideradas irres- 

ponsáveis. 

Mais declara que, todas 

as mercadorias que sejam en- 

contradas em transito, sem 

virem acompanhadas dos 

duplicados assignados pelo 

empregado competente,serão 

estas apprehendidas para se 

lhe dar o destino que dispõe 

o regulamento camarario. 

Finalmente, que para to- 

dos os mais manifestos que 

haja de fazer-se, tem os se- 

guintes empregados: 

Em Penso, o referido 

Manoel Antonio Pereira, e 

nesta villa,o snr. Francisco 

Pires. 

Melgaço, 1 de janeiro de 

1895. 

JOBML DE ÍVJELS4Ç0 

Preçods assigna- 
tara, P"1- anno; 1:(X>0 
ruis. Numero avulso 
40 reis. 

T'lf.. O ,'W\ 'r-f 

Publicações, por 
linha 30 reis. Outras 
publicações contrasto 
esoecial. 
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|_yARGO DO CHAFARIZ 

Feliciano Candido ( Azevedo lAirroso (o Cftnt"ii.ho), pro- 
prietário cVeste movo estabck- -imanta, convida o respeitável pu- 
blico a que visite-esta reconte on.-a de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'obi -etos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papeílana, calçado, e maia artigos de coonnercio. 
por miado, os qaáea se vendera por preços módicos, em cu- 
ja occasião analizarào o bom gosto, inexcedivel limpeza^ aceio 
dos mesmos. ('S2) 
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Êi-S 

0 proprietário o este muiio conheci, ío estabele- 

cimento participa a todos os seus frejuezes, e ao 

publico em gemi, que recebeu um grande sortido 

de panms crús, que vende a 60, 70, 80 e 100 

reis; um completo sortido de riscados a 50, 60 

e lO reis: grande variedade de cutins a 80, 90 e 

100 reis, cazemiras, picotdlm, meias camizolas e 

muitas outras miudezas, tudo mais barato do que 

na Galliza. 

Vender muito e ganhar pouco é o sgsfema ado- 

ptado na Eoja, IVova <lo Esteve® - 
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rara iio Commerfio 

MELGAÇO 

Feliciano OantSiclo <1'Azevedo 13am*oso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», nào-po- 
de deixar de orientar os seus fregue/.es, que este antigo esta- 
belecimento continua a g sar os bons créditos que sempre go- 
suii de •BARATEIRO», para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se annuncia. (83) 

e ci'ei* coaxio 

JeroiiYmo F. de Bar- •/ 

TOS tem no seu estabelecimento 

■ ; as celebres machinas de costura 

MEMORIA 

as quaes ibe são fornecidas por ,10SÉ M. DA GAMA, 

de Poníe dó Lima, aquém foi dado o exclusivo 

< - © ve o PI ii n" esst e cll®t i*ieí o • 

As madwnas de costura MEMORIA são o que ba 

ile melbor e mais ! gira lo que até boje tem apparecido no 

mercado, pela sobdez do material pelo silencio do Ira- 

la ibo è'pela justa adoptação de suas pecas, o que as 

torna limito mais duráveis. 

Machinas a 

4:500,11:000,16:000,22:500,32:000, 40:000 rs.e mais 

preços. 

 o<x>o  

Impor!,aníe deposilo de IjICYCLUTES 

de borrachas massiças, ôeas e 

HFoeianmí ica» 

as mais elegantes, inelíiores e mais baratas que se 

fabricam 

Fazem-sc concertos — la peras avulso — e accejlam- 

.<e ípèbMnas vaidos em troca. 

yen das a dinheiro t a prcslaçccs. 

♦ ENSINO GRÂTiS 

jlERONYyviO J' ERNANDES DE joARROS-^vfELGAÇO 

Flilliâlí 

jGo^APANHLA pERAL DE JSegUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (8U) 

BE Si (PSBI cosibbí) 

As melhores até hoje conhecidas.—A jjredaçõcS SC®anat'S. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Yo ide-as'ern Aíelgaço, o sen representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na ofjicina de composição e impressão do jornal O AL 

TO MINHO, em MONSÀO. 
iíS-Ilixa, de S- Fi'áncisco-Ni4r 


